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O carvão ROM brasileiro apresenta elevados teores de cinzas e de enxofre. 

Devido a essas características é necessário o seu beneficiamento, para atender 

aos padrões de queima das termelétricas nacionais. A indústria carbonífera 

enfrenta sérios problemas quanto ao beneficiamento do carvão especialmente no 

que tange aos finos, devido às elevadas quantidades de material energético 

deslocado junto ao rejeito. Uma das causas dessas perdas é a ineficiência dos 

equipamentos empregados no processo. A flotoelutriação (FE) é uma técnica 

promissora que utiliza os princípios de funcionamento da elutriação e da 

flotação em conjunto e pode substituir as espirais concentradoras no 

beneficiamento de partículas finas de carvão. Neste sentido, o objetivo deste 

trabalho foi verificar a possibilidade de recuperação de material combustível em 

rejeitos finos de carvão através do processo de FE. As amostras foram coletadas 

e preparadas para caracterização tecnológica da alimentação em termos de 

densidade, tamanho de partícula e teores de cinzas e enxofre. As amostras 

passaram por dois diferentes processos de deslamagem para a retirada dos finos, 

um processo envolvendo elutriação em um equipamento chamado Hydrofloat 

(HF) e outro o peneiramento manual. Os ensaios de FE foram realizados com e 

sem o auxílio de microbolhas e nanobolhas (200 nm - 100 µm) para efeito da 

comparação de resultados.  Os resultados mostram que é possível obter um 

carvão com características aceitáveis para a indústria. Nos testes efetuados na 

melhor condição obteve-se uma recuperação mássica de 38% de carvão, com um 

teor de cinzas de 38% e um teor de enxofre total de 1,5%, que está em acordo 

com o produto requisitado para a queima nas termelétricas. 

 

 

 

  

  


